
Suplementação com ácidos graxos poliinsaturados ômega-3 e ômega-6 
no controle da dermatite atópica canina 
Omega 3 and Omega 6 polyunsaturated fatty acids supplementation in canine atopic dermatitis control 

Dévaki Liege de Assunção - Doutoranda em Ciência Animal com ênfase em Dermatologia veterinária PUC-PR.
Ana Paula S. Cerdeiro - Mestranda em Ciência Animal com ênfase em Dermatologia veterinária PUC-PR; Pós-graduada 
em Dermatologia veterinária Equalis.
Rafael Guilherme Rodrigues Ganho - Médico veterinário autônomo.
Ana Luisa Palhano Silva - Doutora em Agronomia com ênfase em Nutrição Animal, Professora da Universidade 
Tuiuti do Paraná.

De Assunção DL, Cerdeiro APS, Ganho RG, Silva ALP. Medvep Dermato - Revista de Educação Continuada em Dermato-
logia e Alergologia Veterinária; 2016; 4(12); 1-XXX.

Resumo
A dermatite atópica canina é uma doença genética que tem como principais sinais clínicos in-
flamação cutânea e prurido. O tratamento da doença é multifatorial, sendo utilizados inúmeros 
medicamentos para controle. A eficácia terapia oral com ácidos graxos poliinsaturados ômega-3 
e ômega-6 ainda é questionável. O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão bibliográfica 
do tema, compilando estudos antigos e mais recentes sobre a suplementação com ácidos graxos 
poliinsaturados no tratamento da dermatite atópica, conferindo eficácia ou não da adição dos 
mesmos na dieta de cães com esta doença.

Palavras-chave: dermatite atópica; ômega-3; ômega-6; ácidos graxos.

Abstract
The canine atopic dermatitis is a genetic disease which main clinical signs are cutaneous 
inflammation and pruritus. The treatment of the disease is multifactorial and used many 
medications to control it. The effectiveness of oral therapy with polyunsaturated fatty acids 
omega-3 and omega-6 is still questionable. The objective of this study is to perform a biblio-
graphic review, compiling old and more recent studies of polyunsaturated fatty acids supple-
mentation in the treatment of atopic dermatitis, noting effectiveness or not of adding them in 
the diet of dogs with this disease.
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Suplementação com ácidos graxos poliinsaturados ômega-3 e ômega-6 no controle da dermatite atópica canina

Introdução
A dermatite atópica canina (DAC) é uma 

genodermatose cutânea inflamatória, pruriginosa, 
crônica e recorrente, caracterizada por aumento 
da produção de Imunoglobulina-E (IgE) contra 
diversos alérgenos, podendo estes ser ambientais, 
microbianos e/ou alimentares (1). Estima-se que 
a doença acomete cerca de 10% dos cães, sobre-
tudo os de raça definida (2).

Clinicamente, o principal sinal da DAC é 
prurido. Inúmeros tratamentos sintomáticos são 
utilizados, entre eles glicocorticoides tópicos e 
sistêmicos, inibidores da calcineurina, anti-his-
tamínicos, terapias tópicas hidratantes e suple-
mentação com ácidos graxos (3).

Ácidos Graxos poliinsaturados (AGP) são 
utilizados para controlar a DAC desde 1987 e 
podem ser divididos em dois grupos principais, 
ômega-3 e ômega-6. Os ácidos graxos ômega 3 
mais importante são o ácido α-linolênico, ácido 
eicosapentanóico, e ácido docosahexanóico. Os 
ácidos graxos ômega-6 mais importantes são o 
ácido γ-linolênico e o ácido linoleico (3), sendo 
capazes de modular a resposta inflamatória (4). 

O objetivo deste trabalho é realizar uma re-
visão bibliográfica sobre a suplementação de áci-
dos graxos poliinsaturados Ômega-3 e Ômega-6 
no controle da dermatite atópica canina.

Revisão de literatura

Nos tempos atuais, as doenças alérgicas têm 
sido cada vez mais prevalentes em pessoas e 
animais. Alergia é a disfunção imune a agentes 
chamados alérgenos, que são capazes de gerar 
uma resposta de linfócitos T Helper 2 (Th2) e 
produção de anticorpos IgE no indivíduo acometi-
do. Níveis elevados de IgE caracterizam doença 
alérgica atópica (5,6). A atopia, por sua vez, é uma 
doença cutânea inflamatória, pruriginosa, crônica 
e recorrente que pode ser precipitada por alérge-
nos ambientais, alimentares e/ou microbianos (1). 
Estima-se que a dermatite atópica canina acomete 
cerca de 10% da população canina, especialmente 
cães de raça definida (2).

O tratamento da dermatite atópica é multi-
modal. Os glicocorticoides são amplamente uti-
lizados na crise aguda da doença. Antibióticos e 
antifúngicos sistêmicos também podem ser ne-

cessários em caso de infecções secundárias opor-
tunistas. Na maioria dos casos, a terapia sistêmica 
é combinada com banhos medicamentosos, cujos 
princípios podem incluir agentes antissépticos, 
antipruriginosos ou hidratantes, variando de acor-
do com a condição cutânea do paciente. A imu-
noterapia é um tratamento a longo-prazo que pode 
ser utilizado visando aumentar a resposta imune 
contra alérgenos. Outras terapias para mimetizar 
a inflamação são indicadas, como utilização de 
anti-histamínicos orais e ácidos graxos essenciais 
orais ou tópicos (6).

Os ácidos graxos são constituintes importantes 
do corpo e possuem inúmeras funções no organis-
mo (Quadro 1). Atuam na hidratação, controle da 
perda de água trans-epidérmica e função de bar-
reira na epiderme, além de serem potenciais quer-
atolíticos e fungiostáticos (6). Podem modular a 
resposta inflamatória, mostrando também benefí-
cios no prurido e inflamação ligados à dermatite 
atópica canina (7). Em um estudo conduzido por 
Mueller et. al. (8), após suplementação com AGP, 
10-20% dos animais tiveram remissão completa 
da afecção dermatológica e 40% tiveram melho-
ra significativa. Byrne et. al. (9) encontrou uma 
produção menos significativa de mediadores in-
flamatórios (neutrófilos leucotrienos B4) em cães 
suplementados com ácidos graxos poliinsatura-
dos ômega-3 por seis semanas.

Em estudo com cães hígidos, a suplementação 
por um mês com sementes de girassol e linhaça, 
ricos em ácidos graxos poliinsaturados, aumen-
tou a quantidade de ácidos graxos no soro, com 
melhora significativa no pelame dos animais estu-
dados (10). Em estudo mais recente, Kirby et. al. 
(11) encontrou uma melhora da condição da pele 
e pelame de cães alimentados com ração comer-
cial seca contendo 14,5% de ácidos graxos poli-
insaturados, fato que foi atribuído ao aumento de 
colesterol nas hastes dos pelos, medido através de 
cromatografia. 

De acordo com Popa et. al. (12), a administ-
ração oral de um preparado comercial contendo 
350mg/ml de ácido linoleico, 45mg/ml de ácido 
γ-linolênico, 25mg/ml e de ácido icosapentanóico 
e 28mg/ml de ácido docosahexanóico por duas se-
manas aumentou o teor de lipídios na pele de cães 
atópicos. Outro estudo conduzido por Hester et. 
al. (13), demonstrou que dietas com 2% de Áci-
do cis-linoleico, 0,5% de ácido alfa-lonolênico e 
200mg/kg de zinco resultaram em menor perda 
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transepidermal e água, melhor escore de pelagem 
e melhor ultra-estrutura de ceratina em cães.

Atualmente, há várias dietas comerciais espe-
cíficas para cães alérgicos, com níveis maiores 
de AGP. Estudos demonstram que essas formula-
ções geram boa a excelente resposta cutânea (14), 
melhora na condição geral do pelo e diminuição 
do prurido e lesões cutâneas (15,16). Em muitos 
casos, a adição de ácidos graxos poliinsaturados 
na dieta poupa uso de medicamentos que podem 
ocasionar efeitos adversos a longo prazo, como 
os glicocorticoides. Em estudo, Saevik et. al. (17) 
administrou óleo de semente de borragem e óleo 

de peixe para um grupo de animais com DAC e 
placebo para outro grupo, juntamente com o trata-
mento medicamentoso com prednisolona por via 
oral. No grupo da suplementação com os óleos, 
houve diminuição do uso de glicocorticoides.

O mecanismo molecular de ação dos AGP na 
DAC ainda não está elucidado. Stehle et. al. (3), 
após teste in vitro, sugere que os ácidos graxos poli-
insaturados influenciam na proliferação de células 
sanguíneas mononucleares periféricas, mas parecem 
não exercer influência nos mediadores inflamatórios 
interleucina-4 (IL-4), interferon- γ (IFN- γ) e fator 
de transformação de crescimento-β (FTC-β). 1 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Ácido graxo Função 

  
Ácido 
docosahexaenóico 
(DHA) 

Estrutural, importante no cérebro 

 Ômega-3 
Ácido 
eicosapentaenóico 
(EPA) 

Estrutural, precursor de 
prostaglandinas (PG3 e PGF3α) e 
autacóides da série 3 

 Ácido alfa-
linolênico (ALA) Estrutural 

  Ácido aracdônico 
(AA) 

Estrutural, precursor de 
prostaglandinas PGD2, PGE2α e outros 
autacóides da série 2. 

Ômega-6 
Ácido dihomo-
gama-linolênico 
(ADGL) 

Estrutural, precursor de 
prostaglandinas PGE1, PGF1α e outros 
autacóides da série 1. 

  Ácido linoléico 
(AL) 

Estrutural, regulação da 
permeabilidade da pele 

Quadro 1 - Ácidos graxos poliinsaturados ômega-3 e ômega-6 e suas funções.

Conclusão

A suplementação com ácidos graxos poliin-
saturados ômega-3 e ômega-6 ajudam a contro-

lar o quadro prurítico e inflamatório da dermatite 
atópica canina, além de agir como poupador de 
esteróides, sendo recomendados como agentes 
coadjuvantes à terapia convencional.
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